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Superintendência de Investimentos

Gerência de Estudos e Pesquisas 

PLANO DE AÇÃO PARA MELHORIA DO SISTEMA ESTATÍSTICO TURÍSTICO DO ESTADO
CONTEXTUALIZAÇÃO
Apresentamos uma proposta de atuação da Secretaria de Estado do turismo, para criar um Sistema de Estatísticas Estadual, tomando por base tornar elucidativo o problema em forma de questionamento - Porque é importante um sistema de Estatísticas de Turismo para o Estado de Alagoas? 
O Desenvolvimento de um SET (Sistema de Estatísticas de Turismo) se enquadra na perspectiva do fortalecimento institucional de um Estado. Qualquer atividade a que se proponha uma iniciativa de desenvolvimento econômico perpassa por uma orientação de políticas e estratégias apoiadas por uma atividade permanente de medição, para monitorar e acompanhar por meio de indicadores seu grau de evolução. A proposta de criar este sistema deve permitir a medição por meio de critérios estatísticos, a contribuição da atividade turística para o Estado, sobretudo de seu impacto na composição do PIB (Produto Interno Bruto), isto é, a atividade gerada a partir das movimentações dos visitantes a destinos contrários a os seus residenciais, e que habitualmente demandam o consumo de bens e serviços, principalmente os produzidos pelo setor de comércio e serviços, onde estão alocadas as produções do Turismo.
O objetivo principal e mais básico além de verificar essas movimentações no estado é o de permitir a geração de comparativos da atividade turística entre estados brasileiros. Para isto, propomos os caminhos recomendados pela OMT (Organização Mundial do Turismo) através dos referenciais contidos no ITRS 2008 que trata do exercício para a geração de estatísticas de Turismo Internacional e o TSA:RMF – 2008 que aborda a concepção de contas satélites.
Os referenciais abordam o marco mínimo de informações que deve possuir um Sistema de Estatísticas de Turismo em quadro a ver.
	Líneas de investigación
	Áreas temáticas
	Datos e indicadores
	

	Demanda
	Turismo Receptor

Turismo doméstico
	Para cada uno de los siguientes conjuntos de turistas : residentes en otros países, residentes en otro estado, residentes en el estado:

	
	
	Número de turistas

	
	
	Número de turistas clasificados por características claves (país de residencia, medio de transporte, motivo principal)

	
	
	Número de pernoctaciones (diferenciando entre turistas domésticos e internacionales y estos clasificados por principales países de residencia)

	
	
	Gasto turístico diario medio por persona

	
	
	Estancia media de los turistas

	Oferta
	Industrias turísticas
	Número de empresas/establecimientos de servicios de alojamiento clasificadas según capacidad y número de empleados
Número de empresas/establecimientos de otros servicios característicos del turismo clasificadas según número de empleados
Datos monetarios: Producción, Consumos intermedios, Valor añadido bruto

	Empleo
	Empleo turístico
	Número de empleos en servicios de alojamiento

Número de empleos en otros servicios característicos del turismo
Remuneraciones de los empleados y rentas medias


CENÁRIO DO SETOR DE ESTUDOS E PESQUISAS DA SETUR/AL
Desde 2007 os principais indicadores do turismo do Estado de Alagoas são elaborados pela equipe técnica (composta de dois colaboradores) da Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR a partir das informações coletadas junto à rede hoteleira de Maceió.

Todos os procedimentos de crítica dos dados; controle de consistência e imputação de dados é feito manualmente. Em virtude da grande carência de recursos humanos e financeiros, essas estatísticas restringem-se basicamente a oferta de serviços de turismo de Maceió, referindo-se basicamente às estatísticas sobre Oferta de Meios de Hospedagem: Taxa de ocupação, permanência média, fluxo de hóspedes, passageiros do aeroporto e porto, perfil do turista e mercados emissores.   

JUSTIFICATIVA
Durante as últimas seis décadas o turismo tem experimentado uma permanente expansão e diversificação, constituindo-se como um dos setores econômicos mais importantes e de maior crescimento em escala mundial. Dentre os principais benefícios econômicos derivados desse setor, encontram-se a geração de renda, emprego e divisas para o local de desenvolvimento. 
Principais indicadores do turismo

As informações sobre os Indicadores do Turismo de Alagoas referem-se basicamente às estatísticas sobre Oferta de Meios de Hospedagem. Estes dados são mensalmente coletados pela Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR junto à rede hoteleira.
No entanto, por motivos relacionados com a falta de pessoal técnico e de recursos orçamentários, estes dados são coletados predominantemente nos hotéis localizados em Maceió.
Ademais, a metodologia adotada pela Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR prioriza o tratamento das informações úteis para o cálculo da Taxa de Ocupação dos hotéis, expressa pela relação entre o número de unidades habitacionais ocupadas e o número de unidades habitacionais disponíveis.
Estas informações sobre a oferta de meios de hospedagem e a sua efetiva utilização pelos turistas são fornecidas à Gerência de Estudos e Pesquisas, mensalmente, pela rede hoteleira de Maceió. Se, por um lado, a atual metodologia reflete a própria realidade do turismo no Estado, isto é, turismo altamente concentrado em Maceió, por outro lado, dificulta a compreensão a respeito do desenvolvimento do turismo em todo o Estado, assim como não fornece informações aos gestores públicos e privados interessados na realização de Planos e Projetos voltados à diversificação do turismo e à geração de emprego e renda pela atividade de turismo em âmbito estadual.
A publicação da SETUR sobre os Indicadores de Turismo de Alagoas compreendem informações sobre: Oferta hoteleira de Alagoas; Desempenho da Hotelaria; Movimento no Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares, em Maceió; Perfil do Turista que se hospeda nos hotéis de Maceió e Mercados emissores de turistas e Malha aérea.

Oferta hoteleira de Alagoas

Os indicadores da Oferta de Unidades habitacionais (UH) dos estabelecimentos hoteleiros de leitos em Alagoas fornecem uma visão sobre a disponibilidade de meios de hospedagem no Estado. 
Esta informação é fundamental para se avaliar a capacidade de oferta de meios de hospedagem em Alagoas. Entretanto, a qualidade desta informação depende essencialmente do nível de cobertura do inventário (cadastro) dos estabelecimentos hoteleiros no Estado. 
O confronto de informações provenientes de diferentes fontes sobre o Número de Estabelecimentos Hoteleiros e a Oferta Hoteleira de leitos revela uma baixa taxa de cobertura da pesquisa usada pela Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR para medir e acompanhar a evolução da oferta hoteleira.
Basicamente, há dois importantes fontes de informações sobre o número de estabelecimentos em Alagoas: 

a)  Inventário dos meios de hospedagem da SETUR;

b)  Cadastro (Cadastur) das empresas hoteleiras do Ministério do Turismo;

a)  Inventário dos meios de hospedagem da SETUR

As informações estatísticas sobre a oferta de meios de hospedagem são produzidas pela Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR, a partir do Inventário da Oferta Turística. Este Inventário é atualizado pela SETUR através de pesquisa direta junto aos prestadores de serviços de hospedagem turísticos do Estado. A Pesquisa levanta informações sobre o número de Estabelecimentos, de Unidades Habitacionais e de Leitos, abrangendo Hotéis; Apart hotéis e flats; Pousadas e Outros meios de hospedagens que oferecem alojamento temporário para hóspedes, mediante a cobrança de diária pela ocupação da unidade habitacional.
De acordo com a publicação da SETUR sobre a disponibilidade de meios de hospedagem, em 2012, o Estado de Alagoas contava os 408 estabelecimentos prestadores de serviços de hospedagem dispunham de 11.714 UH´s, compreendendo 30.330 leitos. 
Ao comparar os inventários de 2012 e 2013, observa-se que o número de estabelecimentos hoteleiros manteve-se constante (108), indicando que o crescimento de unidades hoteleiras ocorreu fora da capital Maceió.
Esta observação é importante porque a metodologia de coleta e construção dos indicadores de turismo em Alagoas prioriza as informações sobre Maceió e, portanto, não capta as mudanças ocorridas nas demais regiões litorâneas e no interior do Estado.
A avaliação das demais fontes de informação sobre o inventário de estabelecimentos hoteleiros em Alagoas permitirá analisar o grau de cobertura e representatividade do Cadastro da SETUR.
b) Cadastro (Cadastur) das empresas hoteleiras do Ministério do Turismo

A consulta feita ao site do Ministério do Turismo indica a existência de 183 “prestadores de serviços turísticos com cadastro regular”. Constata-se que o Cadastur contém um número de estabelecimentos hoteleiros bem inferior aos registrados no Inventário da SETUR (408, em 2012, e 435, em 2013).
A menor cobertura do Cadastur, quando comparada com o inventário da SETUR, deve-se principalmente ao fato de que cabe à própria empresa a responsabilidade de providenciar a sua inclusão no Cadastro do Ministério do Turismo. Além disso, o Cadastur cobre principalmente pessoas jurídicas e pessoas físicas legalmente criadas para esta finalidade.
Assim, pode-se dizer que estes critérios não asseguram a cobertura estatística exaustiva das unidades que geram a oferta de meios de hospedagem. 

Para ampliar a cobertura do Cadastur, o Ministério conta com as equipes das Secretarias Estaduais de Turismo para realizarem o trabalho de convencimento e persuasão dos empresários quanto à importância deste Cadastro. Entretanto, como a cobertura do registro administrativo do Cadastur é inferior à da SETUR, para garantir que o Inventário de Meios de Hospedagem de Alagoas seja exaustivo, é necessário consultar sistematicamente o Cadastur para assegurar que todas as empresas contidas neste registro administrativo também estejam contempladas no Inventário da SETUR. Mas, as discrepâncias na cobertura dos inventários de meios de hospedagem da SETUR, Cadastur e também da RAIS e IBGE justificam a necessidade da SETUR de providenciar a revisão dos procedimentos de atualização sistemática do Inventário de Meios de Hospedagem em Alagoas para, assim, assegurar a representatividade estadual das Pesquisas sobre Oferta de Meios de Hospedagem em Alagoas. Por esse motivo, outras fontes de informação sobre Diretório de empresas e estabelecimentos prestadores de serviços de hospedagem precisam ser consultadas.

Assim, o Sistema de Informações Estatísticas de Turismo do Estado deixa de oferecer informações importantes para o dimensionamento, conhecimento e monitoramento do turismo de Alagoas. 

Esta cobertura limitada das estatísticas de Alagoas reflete, principalmente, a carência de recursos disponíveis na Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR, a qual, por contar com apenas dois técnicos, precisa selecionar um número restrito de informantes para poderem trabalhar os dados fornecidos nos Boletins de Ocupação Hoteleira (BOH).
A restrição da Pesquisa ao município de Maceió deve-se também ao fato de haver, da parte dos hotéis selecionados, muita recusa e atraso no envio das informações contidas nos Boas. Assim, como os técnicos da SETUR precisam efetuar inúmeros contatos com os hotéis relutantes em fornecer os dados solicitados, e, também, como há pouquíssimos recursos orçamentários disponíveis para o custeio de eventuais deslocamentos aos hotéis para persuadir os responsáveis pelo processamento destas informações, a Pesquisa precisa ser realizada apenas em Maceió.
Desta forma, o aperfeiçoamento do Sistema de Informações Estatísticas de Alagoas requer a ampliação dos recursos humanos e financeiros atribuídos à Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR.
A atual cobertura geográfica e o número de unidades econômicas prestadoras de serviços de hotelaria investigados são insuficientes para retratar a realidade do turismo no Estado.

Desta forma, pesquisas elaboradas com base nestes inventários alcançam prioritariamente as empresas juridicamente constituídas e, portanto, não abrangem os prestadores de serviço organizados informalmente, isto é, as unidades econômicas que prestam serviços de turismo, mas não estão constituídas sob a forma de empresas como personalidade jurídica. Neste caso, enquadram-se as pensões, alojamentos, locadores de moradias temporárias (por exemplo, veraneio) e outros que oferecem alojamento temporário para hóspedes, mediante a cobrança de diária pela ocupação da unidade habitacional e, portanto, também contribuem para a oferta de hospedagem para os turistas que se destinam às regiões turísticas.
Estes empreendedores informais não estão organizados sob a forma de empresas juridicamente constituídas, mas contribuem igualmente para a geração de oferta de meios de hospedagem; recebem uma renda proveniente da cobrança de diária pela ocupação da unidade habitacional colocada a disposição do turista e, geralmente, empregam mão de obra familiar.
Portanto, fazem parte da economia do turismo, mas não têm suas atividades acompanhadas, nem medidas por meio das pesquisas sobre Oferta de Meios de Hospedagem efetuadas junto à rede hoteleira.
A análise das estatísticas sobre a oferta e o desempenho da rede hoteleira revela que a cobertura das fontes dos dados está restrita aos hotéis localizados em Maceió. 
Neste sentido, propomos, além da contratação de empresa com expertise no desenvolvimento do proposto, promover a cooperação técnica entre a área da SETUR responsável pelas estatísticas de turismo e a área da Seplande responsável pelo cálculo das Contas Regionais do Estado de Alagoas.

A contribuição da atividade turística para o PIB em 2011 (incluindo efeitos mais amplos de investimentos e os impactos da cadeia de produtiva e da renda induzida) é de 8,6% do PIB, sendo esperado um crescimento de 6,2%, equivalente a 8,9% do PIB em 2012. Contudo, o impacto do setor turístico na economia da geração de renda não é de fácil mensuração devido ao não detalhamento das estatísticas oﬁciais sobre os ﬂuxos da atividade. Isso ocorre, dada a dificuldade de quantificar o montante gasto pelos turistas com a compra de bens e serviços em pontos de comércio e de serviços também frequentado pela comunidade local (WTTC, 2012). 

Além disso, este setor se sobressai como uma das grandes campeãs no ranking de geração de empregos de 6% a 8% do total de empregos no mundo. Para o Brasil, o WTTC estimou-se em 2011 a geração total de 7.654,500 empregos (7,8% do emprego total), com o crescimento previsto 5,1% em 2012, ou seja, 8.045,000 de empregos, o que equivale a 8,1 % do emprego total. Por se tratar fundamentalmente de serviços, os produtos turísticos absorvem grande quantidade de mão de obra em todos os níveis de qualificação, sendo, atualmente, o quinto produto na geração de divisas para o Brasil (WTTC, 2012).

Outro ponto relevante nesse eixo é o aquecimento do mercado turístico doméstico, sobretudo em função do incremento da renda média e do consumo das famílias brasileiras, com expansão de 34% no número de viagens, considerando deslocamentos inter e intraestaduais. 

O Estado de Alagoas possui uma vocação natural que contribui para o desenvolvimento deste setor, como o clima, a cultura, a geografia e o meio natural. Assim, o Governo coloca o turismo como um dos eixos mais importantes na sua atuação de política pública. Alguns dados de acompanhamento da evolução do setor são gerados por meio da Secretaria de Turismo e outras entidades da cadeia produtiva. Estes dados nos possibilitam de certa forma acompanhar o grau de evolução do turismo em Alagoas e poder adotar alguns mecanismos de monitoria de indicadores estabelecidos para o alcance de metas propostas nos planos de ação, para o desenvolvimento do turismo no Estado. Contudo, uma grande dificuldade encontrada para a adoção de ações estratégicas é a ausência de Estudos e pesquisas direcionados ao impacto que o turismo gera na composição do Produto Interno Bruto do Estado (PIB). 

Especificamente para esta atividade, é necessária a estruturação do Departamento de Estudos e Pesquisas, lotado na Superintendência de Investimentos desta SETUR/AL, com a proposta de se adaptar ao escopo metodológico de um ‘Sistema de estatísticas do Turismo para o Estado’ que consiste em um levantamento estatístico permanente de dados, possibilitando a instrumentação de um Sistema Estatístico de Turismo. 

A proposta do Sistema Estatístico de Turismo para o Estado procura aprofundar a busca e análise de dados primários e secundários diversos da economia do Estado, que fazem frente à atividade turística já mencionada, para que possa garantir a possibilidade de monitoramento dos impactos econômicos, sociais e culturais na atividade turística decorrentes das intervenções das políticas de Estado, do mesmo modo, uma ação estratégica de gestão, com vias a possibilitar o direcionamento das ações da setorial SETUR/AL, com foco para resultados finalísticos satisfatórios, em convergência com as metas elencadas no Plano de Governo e do Turismo do Estado. Outrossim, realizar análises críticas em cenários macro e microeconômicos capazes de subsidiar a tomada de decisões, favoráveis a sustentabilidade da atividade econômica do Turismo e a perenização dos pequenos negócios, onde o turismo se potencializa como produto de consumo em bens e serviços, oportunizando a manutenção dos empregos existentes e ampliação de investimentos e novos postos de trabalho. 

1. Objetivo:

Compreender a evolução da atividade turística, seu impacto econômico no Estado, levantamento de dados precisos do mercado para a tomada de decisões estratégicas e monitoramento de resultados das ações constantes em seus programas e projetos, listados no Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo 2013-2023. 

O sistema estatístico de turismo consiste num sistema de informação turística baseado na organização e geração de dados, análises e estudos estratégicos de forma continuada. Este Plano de ação terá foco na melhoria do sistema de estatísticas turísticas.
2. Objetivos específicos
Em síntese o diagnóstico realizado pela SETUR/AL, identifica as áreas prioritárias de ação a abordar em curto, médio e longo prazo para avançar no fortalecimento do SET de Alagoas. Neste sentido, a SETUR propõe um plano de ação para os próximos 6 meses, com os seguintes desdobramentos.

1. Ampliação e capacitação técnica da equipe técnica da Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR;
2. Ampliação da cobertura das estatísticas para o Estado de Alagoas; 

3. Atualização dos procedimentos de construção do Diretório de Empresas e Estabelecimentos Hoteleiros; 

4. Aperfeiçoamento da metodologia de construção de séries estatísticas sobre oferta de serviços turísticos de hotelaria; 

7. 
Desenvolvimento de infraestrutura de tecnologia de informação para construção de um Banco de Dados para armazenagem, processamento, crítica, imputação, análise e divulgação de informações estatísticas de turismo.
Principais Indicadores de que serão monitorados
Abrangência da atuação
O Estado de Alagoas é composto por 102 municípios. Conforme preconiza o Programa de Municipalização e Regionalização do Turismo, pautados pelo Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo e Alagoas com Horizonte entre 2013-2023, as regiões turísticas priorizadas e que devem ser observadas em âmbito de Estudos e Pesquisas no primeiro ciclo de intervenção, são:

Regiões turísticas de Alagoas e municípios Priorizados 2013-2016 correspondentemente:

Metropolitana: Maceió, Satuba, Rio Largo.

Costa dos Corais: Paripueira, Barra de Santo Antonio, São Luiz do Quintunde, Porto de Pedras, São Miguel dos Milagres, Porto Calvo, Japaratinga, Maragogi, Matriz de Camaragibe, e Passo do Camaragibe. 

Lagoas e Mares do Sul: Marechal Deodoro, Barra de São Miguel, Pilar, Santa Luzia do Norte, Coruripe, Roteiro, Feliz Deserto, Coqueiro Seco.

São Francisco: Piaçabuçu, Penedo, Delmiro Gouveia, Água Branca, Piranhas, Olho D’água do Casado, Pão de Açúcar, Belo Monte, Traipu, Igreja Nova, porto real do colégio, são brás.

Agreste: Arapiraca e Palmeira dos Índios e Campo de Alegre.

Quilombos: Murici, União dos Palmares, São José da Lage, Viçosa, Capela, Quebrangulo e Mar Vermelho. 

Relatórios de Acompanhamento de Resultados:
O primeiro produto será entregue em novembro de 2014. Os relatórios de acompanhamento de resultados deverão ser específicos de acordo com a tabela de indicadores mencionada e permitir a possibilidade de novos cruzamentos de acordo com as especificações do usuário.

A área de estudos e pesquisas da SETUR/AL não possui funcionários efetivos, porém o termo de referência do observatório turismo (Sistema estatístico Turístico) contempla treinamento da equipe da SETUR/AL e estabelece um termo de cooperação técnica com a SEPLANDE/AL, para disponibilizar técnicos do setor de estudos e pesquisas, que são funcionários de carreira, para receberem o treinamento da metodologia proposta por empresa licitada, a fim de garantir a perenização da proposição na presente proposta.
Será realizada cooperação técnica entre SETUR/AL e SEPLANDE/AL para fortalecimento do sistema de informações estatísticas de turismo de Alagoas, tendo em vista sua expertise com estudos e pesquisas, conforme consta na atividade 2 do termo de referência do observatório e 3 deste plano de ação.
	EIXO
	Indicadores
	Periodicidade
	Resultados Esperados

	OFERTA
	% percentual de ocupação de meios de hospedagens
	Mensal
	Painel de identificação da taxa média de ocupação e de permanência no destino. Percentual médio de visitantes no destino

	
	Numero de empresas formais de serviços de alojamento classificadas segundo capacidade e numero de empregados
	Anual
	Atualização dos diretórios de estabelecimentos de alojamento turístico 

	
	Número de eventos realizados
	Mensal
	Percentual e impacto do turismo pelo segmento de negócios e eventos geradores de fluxo.

	
	Rev par 
	Mensal 
	Média da receita gerada por UH nos meios de hospedagens.

	
	Receita bruta anual das empresas 
	Anual
	Capilaridade econômica do setor e risco de investimento.


[image: image1.jpg]

Atividades/ações:
	CRONOGRAMA 2014

	Atividades
	Indicador
	Resultados
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	J
	A
	S
	O
	N
	D

	Ampliação e capacitação técnica da equipe técnica da Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR.
	Número de 3 novas contratações; 3 treinamentos realizados.
	Melhoria da qualidade técnica da SETUR AL
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Ampliação da cobertura das estatísticas para o Estado de Alagoas.
	Painéis consolidados de cada indicador de resultado apresentado no plano de ação.
	Tomadas de decisões estratégicas efetivas.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Atualização dos procedimentos de construção do Diretório de Empresas e Estabelecimentos Hoteleiros.
	Procedimentos padronizados atualizados, ampliando a atuação geográfica do Estado para composição do diretório em 5 municípios 
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Aperfeiçoamento da metodologia de construção de séries estatísticas sobre oferta de serviços turísticos de hotelaria.
	Metodologia ampliada para gerar séries históricas conforme quadro de indicadores do plano de ação.
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Atualização das pesquisas sobre oferta de alojamento
	1 Pesquisa realizada mensalmente, bimestralmente, e semestralmente conforme indicador e temporalidade durante o plano.
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Desenvolvimento de infraestrutura de tecnologia de informação para construção de um Banco de Dados para armazenagem, processamento, crítica, imputação, análise e divulgação de informações estatísticas de turismo.
	Infraestrutura de unidade de pesquisa, renovação e maquinários PCS, INTERNET, Impressora, Tablets e Softwares de análise e gestão implementados.
	Melhoria da infraestrutura do departamento de estudos e pesquisas.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	Realizar termo de parceria para cooperação técnica coma SEPLANDE/AL de replicação da metodologia implantada, reprodução da análise de dados e geração de painéis de análise. Crítica. 
	Equipe técnica treinada, reprodução metodológica realizada.
	Garantir a perenização dos estudos e pesquisas propostos com o plano de ação.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X


CRONOGRAMA FINANCEIRO 2014:
	Atividades
	RECURSO FINANCEIRO
	   RESULTADOS
	    Responsável
	J
	F
	M
	A
	M
	J
	JUL
	OUT
	DEZ

	
	
	
	
	PERCENTUAL

	Ampliação e capacitação técnica da equipe técnica da Gerência de Estudos e Pesquisas da SETUR.
	ECONÔMICO
	Melhoria da qualidade técnica da SETUR AL
	SETUR
	
	
	
	
	
	
	ECONÔMICO

	Ampliação da cobertura das estatísticas para o Estado de Alagoas.
	240.000,00
	Tomadas de decisões estratégicas efetivas.
	SETUR/BID
	
	
	
	
	
	
	30%
	-
	-

	Atualização dos procedimentos de construção do Diretório de Empresas e Estabelecimentos Hoteleiros.
	100.000,00
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	SETUR/BID
	
	
	
	
	
	
	12,5%
	-
	-

	Aperfeiçoamento da metodologia de construção de séries estatísticas sobre oferta de serviços turísticos de hotelaria.
	100.000,00
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	SETUR/BID
	
	
	
	
	
	
	-
	12,5%
	-

	Atualização das pesquisas sobre oferta de serviços turísticos.
	100.000,00
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	SETUR/BID
	
	
	
	
	
	
	
	12,5%
	

	Desenvolvimento de infraestrutura de tecnologia de informação para construção de um Banco de Dados para armazenagem, processamento, crítica, imputação, análise e divulgação de informações estatísticas de turismo.
	260.000,00
	Melhoria da qualidade de informações estatísticas de turismo do estado.
	SETUR/BID
	
	
	
	
	
	
	-
	-
	32,5%

	Realizar termo de parceria para cooperação técnica coma  SEPLANDE/AL de replicação da metodologia implantada, reprodução da análise de dados e geração de painéis de análise. crítica.
	ECONÔMICO
	Garantir a perenização dos estudos e pesquisas propostos com o plano de ação.
	SETUR/AL

SEPLANDE/AL
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X

	TOTAL
	R$ 800.000,00


Danielle Novis
Secretária de Estado do Turismo de Alagoas
Eixo de investigação e Resultados a serem alcançados pelo SET com o plano de ação
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